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A precarização do trabalho docente não é uma agenda recente dos grupos da direita política brasileira. 

Entretanto, tal agenda passou a ser implementada por meio de dizeres que dissimulam a filiação a um 

discurso submetido à lógica do capital, ilusoriamente o significando como progressista - o que instou a indagar: 

O dizer da gestão da educação pública no Rio Grande do Sul tem produzido falseamentos sob o “disfarce da 

verdade”? Como se organiza esse falseamento do dizer? Seria esse o funcionamento cínico da ideologia no 

discurso? Sob efeito dessas questões, à luz da Análise de Discurso assim como constituída por Michel 

Pêcheux, está sendo empreendida uma pesquisa em que a hipótese precípua se fundamenta no conceito de 

razão cínica de Peter Sloterdijk (2012).  

Sloterdijk (2012) propõe que as relações sociopolíticas sofreram profunda transformação e que se 

dão desde uma nova lente: a da razão cínica. A título de diferenciação, toma a palavra grega Kynismós (e 

seus derivados) para se referir ao movimento filosófico grego e utiliza o termo cinismo para a apreensão 

contemporânea. O Kynismós era a sátira ao sistema, o riso como arma de ruptura do formalismo do status 

quo, “insolente por princípio” (Sloterdijk, 2012). Ocorre, porém, um movimento antropofágico por parte do 

poder dominante, tomando o riso, a insolência e a sátira para si - o que se dá de forma difusa em “[...] 

diretorias, parlamentos, conselhos, gerências, leitorados, consultórios, faculdades, chancelarias e redações 

[...] [que] sabem o que fazem, mas o fazem porque as ramificações objetivas e os impulsos de 

autoconservação a curto prazo falam a mesma língua e lhes dizem que, se é assim é, assim deveria ser” 

(Sloterdijk, 2012, p. 33). Safatle (2008) pensa a razão cínica como uma manutenção do capitalismo apesar 

da sua crise - com roupagem humanista e igualitária, o capitalismo conserva sua essência exploratória e torna 

possível, pelo discurso falseado, que lucro e integralidade do ser humano andem juntos.  

Desde a perspectiva de Pêcheux, que insta a pensar sobre a existência de batimento entre razão 

cínica e ideologia, e de Courtine (2022), entende-se que o trabalho analítico já tem início no processo de 

constituição do corpus que ocorre desde a identificação do “universal do discurso”. No grande campo dos 

discursos possíveis, o recorte investigativo se volta para os discursos político-administrativos que agem e 

produzem efeitos de sentido sobre a educação. Desta forma, são os discursos da mantenedora o foco de 

análise, formando assim o campo discursivo de referência (Courtine, 2022). O corpus discursivo se constitui 

de prints e de uma fala da Secretária de Educação do Estado do Rio Grande do Sul na abertura da Jornada 
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Pedagógica ocorrida em 05 de fevereiro de 2024. Trata-se de recortes de lives produzidas pela SEDUC/RS 

no biênio 2023-20242 - um corpus pré-existente ou, ainda, um corpus de arquivo. 

De 2023 para 2024 as Jornadas Pedagógicas sofrem uma reestruturação. Ao longo de 2023 as lives 

ocorriam nas salas da SEDUC e sua apresentação estética3 era mais simples. Já em 2024 as lives são 

organizadas na Fábrica do Futuro, um espaço no qual uma equipe de profissionais reconhecidos e premiados 

auxilia na produção de lives com utilização de tecnologias de ponta4: 

Figura 1 – Expositores no Dia 3 da 2a Jornada 
Pedagógica (julho/2023)  

 

 

Fonte: www.youtube.com/watch?v=gd5dGyLSgME 

 

Figura 2 – Expositores dos Dia 3, Dia 4 e Dia 5 da 
Jornada Pedagógica 2024 (fevereiro/2024) 

 

 

Fonte: www.youtube.com/c/TVSeducRS 

 

Se, a partir de Pêcheux ([1983] 1999, p. 55), concordarmos com o argumento segundo o qual na AD 

a imagem é tomada não como “[...] a imagem legível na transparência, porque um discurso a atravessa e a 

constitui, mas a imagem opaca e muda, quer dizer, aquela da qual a memória “perdeu” o trajeto de leitura 

[...]”, seremos instados a reconhecer não somente a não univocidade da imagem como o fato de que ela “leva 

a crer na existência de uma realidade” (Quevedo, 2012, p. 102). Dessa forma, o trabalho com as imagens 

estáticas recortadas das lives pressupõe estabelecimento de articulação com o contexto sócio-histórico que 

aponta para relações de força desiguais quando são considerados os embates instituídos entre poderes 

políticos, econômicos, profissionais e sociais no que tange ao exercício profissional da docência - o que é “a 

condição de legível em relação ao próprio legível” (Pêcheux, [1983] 1997, p. 51-52) e implica atribuir um 

sentido à imagem do ponto de vista social e ideológico exatamente pela impossibilidade de deslocar o olhar 

 

2 Essas lives continuam acessíveis no canal da SEDUC no youtube a qualquer pessoa que tenha interesse em assisti-
las, o que tornou possível retornar às produções mais recentemente e printar alguns momentos da transmissão. Com 
relação aos prints feitos e utilizados neste Projeto, cabe elucidar que, diante da dúvida relativamente à possibilidade ou 
não de fazê-lo, em 03 de fevereiro de 2025 entrei em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul a fim de realizar uma consulta. Fui informado pelo CEP que os prints podem ser utilizados em 
função de as lives serem de acesso público. 

3 A palavra estética está sendo empregada como equivalente a algo que é da ordem da aparência e guarda características 
consideradas belas e harmoniosas. Disponível em: https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-
brasileiro/estético/. Acesso em: 3 jan. 2025. 

4 Cf. em: https://fabricadofuturo.com. Acesso em: 1 fev. 2025.  
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para fora da ideologia. A imagem, assim, é entendida como lugar de realização dos sentidos. Portanto, não é 

possível supor transparência nos prints recortados das lives que compõem o material de formação, porque, 

como prática de significação realizada por sujeitos inscritos na história, o print não apenas funciona tal qual 

“[...] um operador de memória social”, comportando em seu interior “um programa de leitura, um percurso 

escrito discursivamente em outro lugar”, como retoma Pêcheux ([1983] 1997, p. 51) ao desenvolver posição 

de Jean Davallon, mas também se coloca como materialidade sobre a qual foi realizado um movimento de 

significação - ou, em última instância, como acontecimento a ser lido ou reparado5 em seu trajeto de leitura.  

Operando um dispositivo ideológico de interpretação, os prints são vistos e neles é reconhecida a 

constituição de um efeito de evidência de cuidado com a diversidade que estende o diálogo a grupos 

historicamente menorizados no que se refere aos seus saberes e dizeres - indígenas, afro-brasileiros, 

mulheres -, convidando-os a participar da conversa do lugar de quem tem legitimidade para contribuir com 

seu depoimento, o relato de sua experiência, a exposição dos princípios orientadores de sua ação na escola. 

Os recursos utilizados para a produção das lives das Jornadas ocorridas em 2024 indicam a necessária e 

natural integração de avanços a um fazer pedagógico que existe e adquire sentido na diversidade, sendo isso 

também um avanço. Sob certo aspecto, parafraseando Davallon (1999, p. 31), as imagens estáticas definem 

posições de leitor abstrato as quais o espectador concreto é convidado a ocupar de modo a que irrompa um 

“acordo de olhares”. Tais imagens estáticas corroboram para uma espécie de administração da interpretação 

a partir da qual uma certa leitura é estabelecida como possível. Enfim, elas  produzem um efeito de evidência: 

diante de tantos recursos e de tanta abertura ao diferente, é evidente que a proposta de trabalho será 

progressista, a favor da escola, a favor da educação pública, dos professores. 

Contudo, as imagens capturadas não podem ser apartadas das suas condições de produção e, 

também, da conjuntura histórica de realização do trabalho docente. Os prints não podem ser dissociados dos 

inúmeros lugares sociais e institucionais a partir dos quais tanto o trabalho pedagógico quanto os professores 

são falados, são olhados. Tais aspectos tensionam o efeito de evidência de respeito à diversidade na medida 

em que existem, na ausência, por fazerem parte de situações as quais têm sido enfrentadas pelos docentes: 

a precarização salarial, a roteirização e rotineirização da ação docente, a exigência de melhoria e maior 

dispêndio de esforço, energia e trabalho sem investimentos na valorização profissional com reconhecimento 

da docência como fazer e saber legítimos.  

O excesso dos sentidos de diversidade e acolhimento de grupos menorizados estabelece relação de 

tensão com a falta, pelo apagamento, do sentido de menorização do magistério. Um sentido que, na ausência, 

significa ao remeter às entranhas da história de educadoras e educadores, ao passado desse trabalho, às 

suas origens. Portanto, parafraseando Pasinatto (2021), os prints significam a partir de “diálogos 

interdiscursivos” pela mobilização de discursos formados alhures os quais refletem exterioridades que, entre 

si, instituem relações de aliança, confronto e/ou subordinação. Nas sociedades romanas e gregas, os 

professores eram antigos escravos, soldados velhos e proprietários arruinados que, de certa maneira, haviam 

 

5 Reparar é utilizado, aqui, com inspiração em estudo desenvolvido por Marchiori Quadrado de Quevedo sob orientação 
de Aracy Graça Ernst nos anos de 2011 e 2012. Quevedo (2012) explica que “reparar” é adotado por ele para se referir 
ao gesto de interpretação assim como compreendido por Pêcheux ([1983] 1997). Diz o autor que a “ambiguidade 
linguística de ‘reparar’ é-nos produtiva, pois dá conta de duas instâncias do processo analítico: ‘reparar’ como ‘ver’ a partir 
da teoria e não como ‘ver’ a partir de uma ideologia, recalcada/denegada pelo sujeito pragmático, e “reparar” como 
“restaurar” o processo discursivo que preside a textualização da materialidade” (Quevedo, 2012, p. 17) [destaques do 
autor]. A restauração do processo discursivo, ou sua análise, envolve ver o não ver interior ao próprio ver quando as 
materialidades são formulações visuais. 
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perdido seus vínculos sociais primários e sua possibilidade de subsistência. Decorre disso a 

descaracterização de sua função social e a busca de inclusão pela realização de um ofício muito específico - 

o ofício de mestre pelo qual, por vezes, recebiam um salário. Ser assalariado, no entanto, transformava suas 

atividades em coisa inferior e desprezada, pois o salário era símbolo de servidão entre os romanos e os 

gregos (Costa, 1996). As representações constituídas se faziam acompanhar de um sentido de magistério 

como ofício inferior a ser exercido por aqueles para os quais não existia outro espaço na sociedade. Sentidos 

de precarização e subalternidade “migraram” desse tempo para os nossos tempos de tal modo que continuam 

ressoando, ainda que em outras condições de produção, e fazem retornar uma memória de educação 

associada à fragilização das relações de trabalho e de profissionalização. Portanto, sentidos que se 

constituem numa espécie de pré-construídos, porque construções anteriores e exteriores que se opõem ao 

que é construído pela “formulação visual”6 (ou intradiscurso visual). 

A apresentação moderna e despojada das Jornadas ocorridas no ano de 2024 não combina com a 

condição de produção da docência no Rio Grande do Sul. Contraditoriamente, os prints produzem um efeito 

de sentido de acolhimento de grupos socialmente menorizados que faz retorno de uma memória de educação 

valorizada e reconhecida, mas esse discurso irrompe em uma conjuntura sócio-histórica na qual as políticas 

públicas educacionais permanecem provocando desprestígio social e intensa pauperização do magistério 

gaúcho. Portanto, o discurso das políticas públicas da Educação no Rio Grande do Sul produz um efeito de 

sentido de menorização docente que faz retorno de uma memória de educação desvalorizada. 

Se compreendemos o “[...] cinismo como um problema de ordem moral vinculado à distorção de 

justificação da ação [...]” (Safatle, 2008, p. 13), como uma tentativa de distorcer “[...] procedimentos de 

justificação ao tentar conformá-los a interesses que não podem ser revelados.” (Safatle, 2008, p. 13), cabe 

refletir que não se trata unicamente de uma questão de “certo e errado” desde o ponto de vista social. O 

conceito mesmo de “certo e errado socialmente” está afetado pelas suas condições de produção, a formação 

ideológica onde se operacionaliza. Se, em um gesto inicial, tomarmos a noção de moral dentro da formação 

ideológica do capitalismo, o “moralmente correto” seria o acúmulo do capital - seja lá por qual 

mecanismo.Cabe considerar, ainda, que 

[...] se há uma razão cínica é porque o cinismo vê a si mesmo como uma figura de 
racionalidade. Para o cínico, não é apenas racional ser cínico, só é possível ser racional 
sendo cínico. E, enquanto processo de racionalização, o cinismo pode aparecer como 
posição discursiva em várias esferas da vida social (e não apenas no campo dos julgamentos 
morais) (Safatle, 2008, p. 13). 

 

 No embate entre os interesses capitalistas e suas tentativas de adaptação dentro de lógicas mais 

humanas e igualitárias, “só é possível ser racional sendo cínico”. Só é possível, diante de certos setores da 

sociedade, como uma certa parte do setor da Educação, continuar fomentando a busca pelo lucro através do 

discurso falseado - o que aponta para o funcionamento cínico da ideologia também reconhecido em uma fala 

da Secretária Estadual de Educação, recorte da live do “Dia 1” da Jornada Pedagógica7: 

Nós vamos caminhar pelos caminhos pedagógicos, metodológicos, de gestão, que 
nos apoiarão no trabalho, no desafio de transformar nossas escolas em fábricas 
de futuro e que a gente possa produzir crianças e jovens preparados, com 

 

6 O termo “formulação visual” foi exportado da pesquisa desenvolvida por Quevedo (2012) e diz respeito à “superfície em 
si”, ao intradiscurso visual. 

7 Disponível em: https://www.youtube.com/live/wne5F_z9mA8?si=lgyeEv0nl3t6LNxG. Acesso em: 29 out. 2024. 
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capacidade para exercer a sua cidadania, para entrar no mundo do trabalho, para 
construir uma vida e serem felizes (grifos do pesquisador). 

 

A sequência discursiva dá a ver posicionamentos ideológicos importantes para a constituição do 

discurso da gestão da educação desde uma filiação neoliberal. A tecnocracia, dissimuladamente enunciada 

nas marcas “transformar”, “fábricas de futuro”, “produzir” e “felizes”, (re)coloca em circulação o discurso do 

capital no que se refere a um determinado modo de dizer a Educação que a toma como submetida à lógica 

do mercado. O lugar de onde o falar sobre a Educação pode e deve ser dito é o de uma Formação Discursiva 

Pedagógico-Tecnocrata na qual circulam sentidos dominantes de submetimento da educação à lógica do 

capital haja vista o predominante foco nas políticas de emprego e de requalificação profissional em detrimento 

da formação humana integral. Portanto, se pode e se deve falar sobre a Educação desde uma posição de 

sujeito tecnocrata favorável à indispensabilidade do educar para “produzir” pessoas de um certo modo, 

fabricar futuros, atender “exigências do mundo capitalista”.  

Na mesma fala também é dito “Que, no fundo, o que a gente quer, é que a gente seja feliz nessa vida. 

Claro, precisamos atender algumas condições para que, principalmente no mundo capitalista (riso), algumas 

condições para que essa situação seja atendida” (grifos do pesquisador). O emprego do sintagma “claro” 

provocou estranhamento (Ernst-Pereira e Mutti, 2011) desencadeado pelo inesperado que emerge no dizer. 

Realizando reescritas, se pode propor algumas reformulações: “(É) Evidente/Óbvio/Inequívoco… 

precisamos atender algumas condições para que, principalmente no mundo capitalista (riso), algumas 

condições para que essa situação seja atendida”. Considerando o enunciado “essa situação seja atendida”, 

que exerce efeito anafórico a “serem felizes” e “que a gente seja feliz nessa vida”, é possível propor nova 

reformulação: “(É) Evidente/Óbvio/Inequívoco… precisamos atender algumas condições para que, 

principalmente no mundo capitalista (riso), algumas condições para… que a felicidade seja atingida”. 

A marca “claro” age sobre o restante do enunciado explicitando uma evidência, algo que é sabido por 

todos, uma proposição inquestionável: a fim de atingir a felicidade, “Claro, precisamos atender algumas 

condições” que podem ser associadas ao que Vladimir Safatle (2008, p. 12) designa como “forma de vida” ou 

um “[...] conjunto socialmente partilhado de sistemas de ordenamento e justificação da conduta nos campos 

do trabalho, do desejo e da linguagem”, sistemas que “[...] não são simplesmente resultados de imposições 

coercitivas, mas da aceitação advinda da crença de eles operarem a partir de padrões desejados de 

racionalidade”. Assim, para atingir a felicidade há condições que precisam ser atendidas, principalmente, num 

mundo capitalista. Sendo este o mundo em que estas “condições” precisam ser atingidas, cabe indagar que 

condições são essas? Quais são os critérios que precisam ser atingidos dentro da hegemonia do capital para 

que a sua devolutiva seja a felicidade do sujeito? O que é necessário ofertar ao capital para que ele, colocado 

aqui quase como uma entidade que vive por si só, lhe devolva felicidade? É óbvio que no “mundo capitalista” 

só se pode atingir a felicidade mediante a anuência com as lógicas do capitalismo. É evidente que, para 

construir a felicidade, é preciso se submeter e se inscrever neste modus operandi. Dito de outra forma: “É de 

conhecimento de todos/é óbvio/evidente que a escola, para produzir crianças e jovens preparados, com 

capacidade para exercer a cidadania, para construir uma vida e serem felizes, precisa capacitá-los a se 

enquadrarem no capitalismo”. O “mundo capitalista”, onipotente e deífico, é posto em uma relação de paga 

diante do sacrifício ofertado em busca da felicidade. 

 Ocorre uma discrepância entre o que é pretendido e o que é dito. Ao promover Jornadas com o 

declarado intuito de abordar temas importantes nos contextos da Educação - tempos de aprendizagem, 
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inclusão, diversidade, avaliação, tanto no dizível dos prints quanto da fala de abertura foram produzidos 

efeitos de sentido de preocupação com o trabalho dos professores. Contudo, os sentidos são interpretados 

somente a partir da correlação entre elementos visíveis nas formulações visuais e linguísticas e aqueles 

elementos outros que se encontram dissipados nos conflitos históricos, portanto, elementos que, embora não 

explicitados nas materialidades discursivas, possibilitam entrever retorno de aspectos que abrem para a 

existência de sentidos outros. A sobrecarga de trabalho, precarização das relações pedagógicas e do direito 

de aprender e desvalorização, materializadas em práticas sociais e discursivas, se configuram como 

condições de produção sem as quais os prints e o recorte da fala não significam, porque a constituição de 

sentidos não pode ser compreendida fora da organização social e dos conflitos que nela são encenados. 

Dessa forma, foi reconhecida a circulação de sentidos dominantes de submetimento da educação à lógica do 

capital em uma rede em que o sujeito do discurso falseava seu dizer pela dissimulação de identificação com 

uma posição de cumplicidade com os docentes. 
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